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Eltfabetb impletumefi temptíí p a m d i s t f  peperitfiUü; 
t f  atidi irunt y ic in i , t f  cognati eim quta magnifi* 
cauit Dominus mfericordiam [uam cum illa , t f  
congratulabantur e i . E t Henerunt circuncidere 

p u eru m .tf voca  bant eum nomnepatris fui Zacba 
riam .Et refpondens mater e'mdixitiNequaquam  

fed  rvocabitur loannes. Luc. cap. i*

S E N H O R .
H  I • t  i 1 W . ■' 4>
( i l  v H  v  I v  S  v  » '<  1

O dia em que uace a Vez de Deoi, ju* 
ftamente emudeceao as v >zes dos ho- 
a cs* Admirações emudecidas íaó a re
tórica defte dir.mi/iti faví vniuerp;paf- 
mos,& aífi rrbros íaò as • loqnécias de- 
fta seçao:Fattus cfl timêrfuper omnes vici 
tos ecrtim H 1 dia br j de falUrem os Co 

r * ç c r d e  callsrê as iing astpor ido a 
Imgoa de Zscharas emud-ceu por i(T> os coraçoens dos 
M oi/tanhe/e , falIau3m:/> \* r*nt in corde (ao diçontes. E fs 
em q u a lq u r  di t do grande B^ptifta he pergofo o fallar,
& os difcmfos mais üiícretos fam ós qaeíe re metem ao 
íi!encio;qne íerà hoje nc coocurío de tantas obngTçoens 
ero que as coalas do remor,& os moriuos da admiraçaò fc 
vê ca n creci !o ?Sct^da a i azam Jes aílombros no naci- 
mene j  do Bíptida era verem que dara Uecsa húaalma a 
ma > de ami^o:£t e^imminus Bcminierat cumillo; Quanto 
mais deae aííomb \ir hoje nofla admifaçaõ ver q dà Oeos 
a outra al ma a mão de Efpofo:Etent*n minas Domint ent iv 
iiU> Bem fei q ie diffe Or-gm: s , que dar D cosa mão ao origeni 
Bapciita foy defpoiai fe com fu i aUnatmas muico vayde 
deípofono a deípoforio.porque vay muito de lugar a lu 
gar, De'pcfaríe Deos defertos hecouíaordi íariarmas

h  z  deípo-
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Itrtm. i.
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Augtífi*
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M*rc 6. 
M«rc.8.
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defpoíarfe Deos no* palácios.* Deos defpofarlo no Paço/ 
Marauilha grande!He caio efte em que a:ho co.qcra mim 
todas as eícMturas.

Se Icrraoí o Profeta,Ofrar acharemos, que* Çúçreodo 
Deos defpofjrfe com bua alma; di£fe,que a kuaria primei 
ro a hum defenoiDvcÃeam infolitudine,# loc\t*ar aâ cer eiw, 
Selermci o profeta Jeremias,acharemo,que lerr.brando 
Deos a Hierofalem o icpo.que com elia fe defpofaia, a !- 
uertio que fora noutro deíercoiChmtAttm de/pofeíbnu tu* 
tjrtandâ fequntACsmcindeferi lermos cs Car»tares de Sa
latnaõ acharemos,que osdefpofoTios daqat iía cima,febre 
todas querida de Deos,nú de’erto fe traesraó, noutro de- 
fertó íe coníeguiraõ. Q ua tsi i{tsqnã Ajcendit ptr defertumz 
diz no c ip .3 . Qxét ett i-tâ ijttAafcendjt de dtferto innixk [ttper 
àiltãiw  [vun.aiz no cap 8 . Mas para que he multiplicar 
efcritutasjc o meítno £ipo(o que eftà prefente nos pede 
efeufara proiiá/M) cnifterio em que Deus asais propriime 
te íe defpofa com as altms he o Sacramento febe* ano da 
Eucbariftia.Porquendkjcoaaograueoncce notou S Ago 
ftÍDho)por meo da vaiao do Corpo de Chrifto íe verifica 
entre Deos,3c o homc:£r«»/ duo in carne vm . E fe bufear 
mós os lugares em que Deos figuratiuamente celebrou 
eftes defpoforios,acharemos q os príncipaes.aíli l-o velho 
como no nouo teftamsntovforão deíertos. A principal fi
gura do Sacramento noceftamento velho foi o Mar>a,du
rou quarêta sn05,ôctodos faraó dc de e:tc:P4frfj nojlrimt 
dncãuerttnt Mm aíh  dtferto. A principal figura do Sacramc- 
to no ceftamèto noao,fbi o milagre dos fine o pacs eo mi- 
hgre dosíete,& ãbos focederam tio deier to. Defertw Lscm 
eJl>&no*hibet cjttoimÃiucêtynde cos cjttú potett bic jawxreps 
ntbus injoUtudinelPoisquúhz arazãc(para q mais f  indada 
mente nos admiremo*)qual bea razáo porque fe deípoí» 
Decs nos dekrtos sêpre?Não he o Mon,rcha vniae:faldo 
mudo,naõ he o Príncipe eterno da gloria? Pois jx qhade 
delpoíarie defigualmente na terra, porque aáo bníca eí- 
jpofacom oaeüosdiíiguâldade das Cortei, dtaos paços



dos Reyjufenau nos defertos,& nas foledadcs?
A razão be^pòrq efpofa com as qoili adesde qDeos fe 

flgfada.i ão fe acha nos pglaciof,a.chaíe aos deíercof. O $a 
cr a meto nes fundou a duuiía;S.Ioaô nos fcincíarà a reoo- 
íta.Fez Chrifto hü Panegírico do Bapnfta(q de tsõ gra Je 
f  g 3ito fò Deos pode fer baftate orador )as palauras foraõ 
poucas,a fuftancia muita,Ôr começou o Ser.hor offi. Quidiuc.7 
exíftxinârfertHvidere':H.rnh;?mctt>b9 V'^JiÜ}Ecce qvi mollibus 
vtfHantur indomibu* rsgu sÜttSabeis que he Icao, cilc a que 
todos fahís a ver (dizLhriít )He bu boonê q viue no ieier 
to:naõ he dos hocDês q viuc no Paço.Notauel dizer / Pois 
Senhor,e^e hcothemaq vò< tomais para p ègar do Bap* 
tiftaPQuãdo quereis cõcluir q he o maior dos nacidosfú- 
daÍ5 o Sermão em qne vaie no deferto, & não viue no Pa 
ço.?Si Tcda a \ erfeiçnõ relumila coníifte,como dizem os 
Tbeolrgos:/» yrsstquHtione &  fuga, em feguir,& em fugir: 
tra feguir s v*rtude,5c cm fugir ó vicio. Por iflb 01 prt cei 
tos ecclcíiaftcos, e diuinos.hãs faô pofiiiuos,outros nega 
tiaosjos po/uiuos q nos madao feguir o b£ os negitiuos q 
nos mâdiõ fugir ó mal.Pois paraChríjfto reíunsir a poucos 
fundamÊrcs tcda a perfeição do B *ptiíh;q fez.?Diffeq era 
fcú bon.c,q íeguia todo o bê, & q fugia ctc todo o mal.B pa 
ra dizer fegaia todo o bc.diít^q viu;a no deíerto, para 
dizer q fugia de todo o n)al,diflt,q naó vioia do Paço.Rx 
pbcouihe Chrifto a vida pelo lugar,ôc para dizer qi,£ era 
diíle onde moraua.Ainda não digo be. Para dizer quê era 
diíFe onde mcraua,&: onde naõ moraua.- Para dizer q era 
bomê do Cco,d He q mrraua no dcíei Cr :paia dizer q não 
tra honzê da terra,d:{T q não moraua no Paço.E q eftàdo 
os 1 aços dos Reys da terra tão mal reputados c x n  Deos, 
que aqueile Sei)hor,que fò íe dc*fpo'aua nos deíerto*,bc;£ 
o v. jstnos defpcdado em PJaciof Marauilba g aode.

Mas qual íerà a rezãa defta marauiiba/ Qual lerá 3 ra 
zão.porq Deos,q fò fe deípufaua nas deíerros, hoje íe def 
pofa no paço? A razão bejpotq o paço d<;s Rainhas de Por 
tugalhe paçocõpro nedadesie dei erro. Deos cõmúmets
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defpofafe no deferto,porq naõ acha no deferto as condi
ções do Paç© boje defpofafe noPaço,porq achou noPaço 

Jtt y as cepdiçoês do deferto. Quando a Iob no meo de íeustra 
bjlbos lbc parecern melhor a morte q a vida,entre asquei 
xas que fazia delia *iííe defta maneira. Et nunc rrquicfcere 
(um kcgibus,&CvnfnlibM qut edrficintfibi [olitudines : Se eu 
fora morto e ftiuera agora Jefcãçado entre os oucios R is 
& Pi incipes que ed)fí aõ deíertos Not*ucI modo de fal- 
1 â(\Cuw R*gi'm (ftti tlificAnt solttuaiiesRey* que ed;fiça5 
çicíertosSe dibera Rey' que edificio palacios,bc < ftrua» 
mjs Reys que e ificão deíertos/ Os Jofeít edifijamf > 
Ames de.sfazend >edifí ios he que fe Czem defertos.Poil 
qne R ey ' (aõ eftes.que trccãc os cerrr os a Archbe&ura, 
qjbe Réys faõ eftes.q edficâo deíerto.*,? Sã ’> aquelle» Reys 

<?r<£,,?Mp J[d\% S.G.egorio Papa ) cm cujos Paços Reaesde tal ma
neira fe contemporiza cõ a vaidade da tí:rra qne tr ,ta 
p i  cipaimcte da ver Jade do Ceo;3c paços onde fe ferue 
a Ceo c imo nos herrnQ«,naõ laõ paços,taõ deíertos 
éthficant Çibi folitudincs.Rzm 'ico, que cdif)caõ| porque ná 
dua' maneiras de edifi zarmcHfícar po; eiificCv & ebifi ar 
p red fic.jçaS.O edifício faz <jo$ deíertos^atacios,a edi- 
fica aõ faz dos pihcio* defertos.Hu pa;o onde fe ferue a 
D:os he hum deíerto edi&rado.Paç ' onde fó Deus fe fer
ue, \  o mondo s6 fe contemporiza.on ie a ch u b ra  com - 
pece com a das Rebgioés^onde das gdas íaô difli nulaçarn 
cio toji.cío:on Ie a '-icéça do ga ate >,a liberdade ios laraoj 
& cimas tml entendidas grancezis íaô exercic os de ef- 
piri:u:o'.’de fair do Paço para o n '  u i c i a d o h e  mudar 
de cífa que de viJ i;Eíte bermo cortezão não lhe cha riem 
Paço,charmurlbe deferto* edificaat fibt jolitudiits. J ,í 

Socrat, dlífe Socrate* do Emperador Tbeodofio (cgun o, pm fi* 
ra râo rei igioío pri.HMpe.Sc tãa r t forma d >r da Caiu R, al, 
q e conuertera o Paço eni Mpfteiro. PuUtittnÇic di[)>*[ai$9 
•ví hattd filicnum <jfet à M&nvUrtõ. Efíacento eu entre as 
grandes felicidades do iv..ffo Piiucipe, que Dec s guarde, 
ôi a tenho ainda por maior, que a do outro Theodofjo. O

outro



entro TheoJófio fedia,© n< (To achoua/o outro criou efia 
r€farcr.açaõ}o uoíTo criafe adia. O que g ancl s funda mo
tos para ^ão grandes efpsrança'! E como no Paço de por 
tügal tem o Ceo tantas prerogatiuas de deferco,que mui- 
toqD eos coftamadoa íe deípofar nos defertos o vejamos 
bc je deípo<ado no Paço?CeíTem pois as admnaçoês com 
as dos Montar hefe^rompafe o íilencio com o de Zicha- 
rias,& comecemos a íallar nefta acçsõ pois no.dá licença 
c pa^mo; Et apcytttm (fl tlli óos tiw.

Veídadeiramenre que a,c vi embaraçado no concurso 
das obrigaçoes de hoje,porque íão todas tão g andes,que 
cadabüa ped a o Sernmm todo . para nam errar acorre- 
lbeime com o meímo S loaõ Baptifta,& íeguiiei fua dou i0Am> J# 
trina Quihxbct fponfam[pottfu* eli.imicus áutem soonfi gnudio 
gakdct.Qví íou amigo de Chrifto. (Diz S.Ioâo) a eípofa he 
do efpoío,a fefta hedo am^gi. Afli feja. A fefta feri de S. 
Ioão,odia íerá da Efpofa,^? o Euangelbo íc accommola 
rá tanto a huir,Sc a outro.que pareça que be de ambos.
Vacnos com Clkqfem nos apartar hum ponto.

Elifabeth impteium tíl tempus parienàrt & peptrif filhw.
Ifabel dipois de cõprido o tempo dos noa; m zesfo» mãy 
de hu filbo.Aquella pala ura impletuefi tempus>depois decÕ 
prido o tempo.pareceo fuperfl a a alguns Doutores anti- 
gos.Não eflaua claro que S.loaõauia de oacer como os 
suttus homês,paliado o tempo que a natureza limitou pa 
ra onacimeotoPPois porque diz hüa couíafuperfíua o E 
«angelifta,q naceo S.Ioão depois de comprido o tempo: 
Eli[abeth wplctnmeftumpuótO CardealToledo>& todos os Tolti, 
Literaei dizctr,que oaõ fcy fnperfíua efta aduertencia fe 
saro muito necetíariajfupofto que em S. Icaô fe anteci
param tanto as leys da natureza,que aos feis m; zes de cõ 
cebido jà tinha vzo de razão.E quemanticipou o v z o  de 
fazão tantos annos,podiafe cuidar que também antecipa* 
ria o nacimento algüs naezes.Pois para q  íc foubeíTc q não 
foy afia d ga o Euaogelifta,que oaceo S. Ioão depois de 
<shcO|& comprido o í .®po s EU[nb<thim[lctm efi tempsu.

A *  '  E tta



Eíiahe a verdadeira intelligeticia defte texto; mas quato 
mais verdadeira,tanto nra»s funda a minha duui Ja.Que íe 
dtga qae S.Ioaô naceo comprido o tempo,porque não an 
ticipon o nacimentoíbem dito eftà:mas porque o não an- 
ticipoufPorque aaô anticipou o tempo do nacimento.alfí 
como ànticipou o tempo do vzo da rezão } O vzo de ra« 
zâ '/egundo as ley5 da naturcz i,aaia de fer a f e t e  annos 
do nacirrento.o uacimento aos ooue me-es da conceição, 
pois (e anticipou o vzo da r.izfto tantos annos, porq natn 
antecipou o nacimenco algü* mezes? Por que o naclmen- 
to perteDce à vi ôa da naturez^ o vzo da razaõ per tece à 
vida da graça;8c ms matérias temporaeso que cuftacna 
fazer o tempo,bem |ae que o faça o tempomas matérias e f  
piritüaes o que caftutm fazer o tempo, melhor he que © 
faça a razüo.Para nacer ao w u do,faça o tempo o que ha- 
de fazer o ttmpo.* para nacer a Deos, o que li ide fazer o 

M*rc.i3. têpo/aÇao a razaõ, Caminham Chriftode BJthaoi<t para 
Hieruf.lem.vio no campo húa tfgeira maito copada, che
gou como nam achaflc mais que folhas amaldiçoou a. 
òr neta o ÊBiUgelifta S, Marcos/ Co ufa muito digna de fe 
notaijque nao e;a tempo daquella aruore ter fruto:2̂ ** 
erat tewfmficoram.Pois vaUiame Dees: pafmaõ aqui todos 
os Doutores Senaõ^ra ccpo de fiuto,para q o foi Chrifto 
bn^car^E fe o nam achou,quando o naõ auia,porque caí- 
tig u a aruorefSe a caftigou, tinha e!!a cbr gação de ter 
f« uto.E íenãoera tempo,como tinha efta obrigação? Ti- 

chryftji. nha efta obrigaçãofdiz S.ChryfuftomoJporque ainda que 
por fer Primauera nãodeuia frutos ao cepo, por Deos fe 
querer feruir delia deniaos à razão.E as diuidas da razão 
nam bam de efperar pelo; vagares do tempo.Para dar fru 
tos 30 mundo faça o tempo o que hade fazer o tempo.E/i 

[ 4'oeihimplctum ettttmpas; mas para dar frutos a Deos , o q 
hitle fazer o tempo,façao a TZZ&Q.Exitltinit infans in vUro, 
Efta he hua das cxcellencias,que eu venero animo entre 
3 $ grandes do Biptifta.fer hnm homem em que fez a ra- 
?âo 0 que faz nos outros o tempo • Efperareon os annos



p c í t r e z ío  i íb  icoofecc ã todos, roai idiinfarse i r i l  
zam aos anaos,fazer a razaop que auja d* fszzr o tem. 
p c ;iftoío fí tcba oo gaptjftípfe bem gloriofamme m i*  
tado hoje. ,

O  que gíoriofameote equiuocado temos hoje o anwo: 
o Abr>l mudado em Setembro, Sc os frutos qae aaia de 
amadurecer o tempo,lazooados na razam ! Quem podia 
£szer outono doa frutos,a priroauera das $3res , íenam a 
afpcfa querida de Chri(to?F/ares *ppirtfrvkt i* tertâ m/tra Cmt.tr 
iemffis fttigtionis íd»e»i$t> Aííi obedecem 05 tempo?, onde 
afJj domina a razaõ.Que jà o manejo,ár a vida uão faib.õ 
enganai Que vcjxm01 cantos defengmos da vida em tara 
poucos anu©$ de vida?Que ht iftq?H* que fez a razam o 
que auia de fazer c tenr po.Seguirem^c aos anuos osde- 
íengatios he fazer o  tempo o qtis faz o tempo/mas sntici 
pa^emíe os deíenganos a^s annos.be fiz r a lazio o qae 
o  tempo 5ti’a de fíkZer.Queixagafe Marco Tubo que Í e ü c,fír* 
do os homes racionais.pudefle mais co n elles o difcurío 
4 o tempo, que o gJ/çutÍ» da r.zam . Mas bo/e v tn e  
difea;foda razaen maí» poderoío qu? o Jiícar o do tem 
po. Que não baftaíTem nouenta annos para dar íizo a H e  *,3U*’ 
lí. Sc que baftiflem dezoito *naos para fazer fezudo a 
Samuel f  O  que grande vidfroru da raza^cancrà a fera 
razara do tempo* Húa velhiceengaaada,hea mayor fera 
rezam do tetopo.HuI mocidade defenganada be a maior 
vidtoriada razam. Que nam corte os cabdlos Sara de
pois de peatear defengmos,& que os cabt lios deAbfatão 
ua idade deooro fíntaS os rigores dofert o:Que enxugue ^  
â Magdalcaa as lagrimas dospèsde Cbrifto com os ca- 
be!loí,mas que os naõ corce;&: que baja outra Maria que 
poobaaospès de Chri&o os cabelloscortados , com os 
©lbos enxutos> Que lacob na primauera dos a u « o s G' ° 4** 
enterre a fua Rachei, he inconftancia da vida .• mas qne 
Racbi l ua primauera da vida íe fcpulte a fy mefma? 
Grande valor da razain. Diffavida a Ceos qnaudo cl- 
ie a tira, hc diíiijmlat a yiolcnciat entregariha quan-
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do clle a dât bc facriflcjf a vontade i Quem dedica a 
Deos of vltimot annos, fax Cbriftão o temor da morte; 
quem lhe coofsgra oi primeiros,faz Religiofo ao amor d4 
Tida.

As ^atalhas de razameom os annos h« bua guerra em <| 
refiftem mais os potjcos que os muitos. Dcixarenfe veo- 
cec da razão os muitos annostnfo be muito:cnas deixarÊfc 
ueoçer.Sr çonueuçer os poqcosgrande poder da razatrf 
E mais (e coníi lerarmps a refiftcncia fauorecida dp fiticu 
Poucos aooos.St nas montanha t (como eram os do B?pCi« 
fta)naô be tantOjqqefengo defendão à força da razaõ:m?t 
porcos am o ,8c em palnçio, conuenci Jo s , gr dçíeogana- 
doüG raõ vi&oria.Ótterçceo çlRcyPauid a Rercçüai bã 
grande lugar no paço» 8c eU equecrajà de oitenta an# 
nos,quercfçonóeTulQftagtitartusftmhodie n$n indigee hu  
vitiffitudint Refpondeo que afTiz rinba apredido em tãtos 
annos a defengana íe das Çortes.q o deixjfle oR ty  viuer 
retirado con(igo,$t trarar da fçpuUorajpoí ç que aceitaua 
o lugar par? hum feu filho que tinha de pooça idade: EH 
ferHusttêUS ÇhmAãm ipfe váàet tecvm.Parece que íc. implica 
pefta aççam o amor de p ay , mas cxplicafe bem 0 engano, 
do mundo.pefenganaraõ aBercçitai os muitos annçs pro 
pios para n*6 qcçrer 0 Paço para fi,& engana: soo os pau 
coa anpos alheps p*ra querer o Paço para o filho.Não fei 
que teto o faço ,e  os poucos annof, quç sipda quando o. 
conhecem os muitos,não fr atreoem ao de.xar os poucos 
Teue çonheçimento para 0 deixar hum velho,não t ue a 
oimp para oaconfelhar a h.úcnmoço,Sendo mais fac Ide 
dar 0 çopiçlbe,que o c$empl°,den o exemplo Bercelhi, 
mas raõ íe atreueo a dar p cÇfelho. Antes partee que fe 
fufticuio a pay nos annos do fiího,para lograr na mocida
de albea,o que na propi* velhice na 5 pod-a.E q naõ auen 
do valor na velhice pera deixarem totalmente o mundo, 
ainda aquelles,a quem o mundo deixa:queba;a refolução 
na mocidade para meter o mondo dchaxo dos t è$ , quem 
$ mando trazia na cabeça/O que k  defaírc n u  bojp a

nactt«
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füttrezs h u ir a u s .í i  dezíaS/Paulo: JfiW wuudts cTuàflxtij 
9ftydr tfêmnniKO m ondoeftá crucificado em miâee8e( 
tou crucificado no mundo Se o mundo eftaua crucifica* 
do em Pau!ottinba o mondo viradas as codas para Paufo? 
fe Paulo efhn* crucificado no mundo, tinha Paulo v i. 
radas as codas para o m ondoE  que de eo as coftas ao mü 
do,quãdo o mundo nae vira an codas,não be muito.Mas q 
quando o mundo reemedra bom rofto,dé eu de rodo ao 
mundo;cda be a valentia maior.Que quando o mundo fe 
ri de vJ);,vÓM:tiorejs pcrellejòfraqueza/M asque quido 
o mando fe ri par* vqs, vós vosriais delle, ó valenciaf 

H e ta* grande valentia efta,que fendo própria da/ for*
Çs$ da rzzào nâo fiou S pâulpo credito delia,feoam dos 
poderes do temo o F Ha S.Paulode Moyrey, Sc dizaffi: Aiu&u 
J4 f[ * gnndis <s ftgauit (e ejft flivm flU Phirwnis msgis 
eligenf tffiigt rum pâpttlt J>e$ drc, M yfes depois que foi de 
maior idade,deixou o Paço de’Rey Faraò,dti*ou a Prio 
cefí/Jeixou quanto all) poflfui**ôc eípcfauaefcolhéJo vi 
ucr ccbi‘:\& fctn Iib~rdade#com o pouo Jc Dcos nocapti 
ueiío do Iigypto.O em que reparo aqui be,no£rj*^i//*« 

que frz ifto  Moyíes depois de ícr de maior idade.E1* 
que vem agora aqui a idade?S.Paulo tratam  da r éfolaçio 
& não dos anãos de Moyfcs.Pois íearefoluçaõeftaua ms 
anim o,6c Lsb tics annos porq diz que era de crayor ida
de M yfes.qnan do deixou o p tçc,e fe citiuou porDeOjf 
Direi*tóoyícs criarfe np Poç® delR ty Faraó defde miai- 
no.era todo o fauor da Prtncefa do Ggypto.que
p adoptara por filho,Sc como tal era fernido, Sc venerado 
pom autboridade,fic maguificeoeii real.B deixar Moyfet 
a grande za regalo do Paço,dcixar o amor de húa PrÍn*H 
cesa,deixar a cercania de búa coroa,pareceolbe aS.Paula 
q uâo era façanha creiucl em poucos anos; por iffb ajucon 
a refolüçaõcoma idade.paraquea idade dcffc credito a 
resoliiçàó.A/íj/ej grAndu ftflm .Q om o  fe diflcra.Ningaeia 
duuideefta galharda acção de Moyfeqporque quando a 
fez era já de oiayor idade, bem cabia nos feus annoi.O ra
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feja embora s refoftíiçao de Moyfes viAoria do tempo,q à 
grande acçaõ q nos celebramos boje, cõ (cr tã > parecida 
cm tudo o tnaÍ5,o: o íe pode gloriar delia o tempo, fenam 
arazão.Obrou aquia força da razam.o que íá fez o po- 
der do tempo: Eli/abet impletunt efitemfw.

Et âniternnt vic ini, fr  cogvati titu e îa magnificauit Veue 
miftricorâiám fuamcum illt-uTanco que naceoS.I< ã ( liz  o 
Eoangclilb)focufe logopelo lug}r5q engrandecera Deos 
fua tniíericcrdia com i>anta ]Uabel:JJ#í4 MAgKificaiit.Dcm 
m jeti:*r^/4w/*4«.Notauel drzeu- Parece que não eftà boa 
a confequencia do texto.O que fcou pello lugar,acij de 
fer o q íucedco em cala de Zatharias.Suceder hüa coufa, 
<& foar outra,iflo acontece nas Cortes l fongeira%8c mali 
£Íofas>ÔC não nas mctaohas ftmpIes.O noíT; Euaogelboo 
diz:Di*ulgabAntur omma verba h&c. q o q fe dinulg^na era o 
mefmo fucedia.Pois fco q luccdeo f  i narer o B^ptífta 
JUtfabet peperit filtu ĉ omo diz o Euãgelifta q o q  foou foy 
q engrá Jecera Deos fua miíeriçordia: Et audierut quia m* 
gnificauit Deu* mifericordi*/WfGrande louuor do B >poíh/ 
Q uido as vozes diziao em casa de Z icb ar ianque nacera 
loão.repetião oç eceos nas mStanhas q dcos cugràáccera 
sua B»scricordi3;porque quando loa j sac ao mando, aa 
gmentiose os actributos a Deosiquando Ioão nace. Deos 
crccc.Não hcarrojamccOjScnão verdade muito cbãa.Dif 

rUm j. feoo mefmo S.loào.ôc mais faUaua em seus Iouuoresc5  
gri le  modçftiasll!u oportet cresctrt mt ame minni,Importa q 
cllc çreça,e q e u  diminua.Aqoelle(elle)não serefere me 
nos,q ao verbo bumanado.Pois como aífifDeos ainda em  
quãco humanado pão pode crecer.Como logo diz S.Ioão 
Ji[m  rpírset creteerr.imporra q eile creça?E dado q podefe 
creeer^q Jepêdécia cioba os crecimceasdc Deos, dasdi* 
sniuuiçocs do Baptifta?Deos he grande íem depander de 
Btnguc.Como dizJogOiíllum oportet erefceret me auü mtnuh 
Importa ccecer elle,& diminuir euf He pofltuel crecer 
DeosPEhepoíliurl q o feu crccer depeda do Baptiftsi*5i; 
Porq ainda q Deos por fer i»finito' Io pode crecer cm fi 
sjcfmo,poi íer limitado o conüeciméco.httoaaao pad* crc
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c?r na neífaeftimaçaõ.E na cftítmçSodoshomc*,ncDf03 
pcd ia crecer fem dio-inoir o Baptifta, nc o B*ptiíta podia 
diminuir fem Deos creccr.Ora vede como. O conceito q 
es boir.es fiziaõ de Deos anticuanr ete cra tabq quando o 
Baptifta apareceo oo rr údo.afTécarâo q cite era Deos Có- 
forme efta rcfoloçaõ lhe forão ofFerecer adoraçoes ao de- yub. ti\ 
íerto.onde o mesmo S loaô c» deíãganou.E corro o B ip 
tífta,& Deos na opiniaõdos homês,e:ã:>iguais;iã;o q po: 
seu teftcrouoho fc de/fez efta opiDião:neceífaíiamcce crc 
cec*Deo>,& o Baptifta ditmnnio.Diminuio cBa; tiíla por 
q ficou menor q Deos:creceo Deoj.porq ficou m yor q o 
Baptifta.D-rforte.qdepois q cBaptifta veyo ao mu joficou 
D os,para cõ osbomé ,<raiordo q )ãt:scra,porq dates era 
como rBiptifta>depoii começou a fer maiorqelle. DÕdeíc 
iofere e grãdc louuor deite g £ Je laco,q a medida do Bsp 
tifta be ler mencr qDeos.e a medida de D.*o«hc fer maior 
q o Baptifta.Naõ cenbo menos atomdo fiador,qS-Agofti s,A»iufí. 
nhoijgjiifquu Isinne plu* efi noidium homo \cd Dcut Sabe is 
quem be IoaôfHe meocr que Deos.Sabeis quem be Deos 
hc maior que Ioâo.Com efta diíFetença porem • que coe 
quanto S.Ioaõ o oão difle.eraõ igaaisdepois que o tefte 
munhou começou Deos fer maior.Que moito logo, que 
creça Deos nos feus atcnbuto*,qu5i Io Sam Ioão nace do 
SBÜdo?£/ Atiàierunt éjuii mêgwificAaU Deus mifirictfdiei [mm.

Defta maneira creceo Deos naqlle ccpo,e tâbc eu hoje, 
ie  a còfi deração me náo eogaua,o vejo muito crecido.En 
tão creceonas míngoáceidc Ioão,boje creee nas mingua 
tes do rfiudo.Apareccolbe a Nabucodonoíor aq!la cão re 
petida,5r tão prodigiofa eftatua; E vio o Rey;que tocan 
dolbe büa pedra nos pés de barro, a eíhtua fediminuioa 
poucas cinzas,& a pedra creceo a grandezi dc hu monte»
Fxftea efl m§m magnu4t& replenti terrÃ Para encêder efta fí ** 
gura.q he enigroatica íaibacros que era atpedra.e qo? a ef 
tatua.Eaa íccido dc S.Ambrofio,c S.Agoftinbo, a eftatua jimbràf, 
cra o mudo,a pedra eraDios.Pois íe apcdra)bcD?os,como 
crcce a pedra.?Dcos po e creceí?E fera eftatua be o mudo 
como diminnç a çftatua?0 mudo dimiouefe ? Tudo ião
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effeitos de eftiflBtçeõ doa howêf. Seg»*cíe a cftimiça»  4 
fazemoi dcDcoi.&doBQBodo.oàcrccca fftatua, 5c di- 
bdíddc apedr«»oo crecea pedra, fc diminue a eftatua. $e 
povos a Deeg soi pds do *Bad*>crcce o mundo, & dimi 
u c  Dcos.fe pomes o mando aos pás de Deo«,creceDe©s 
6t  diminue o mundo.Deixar • Deos por atror des n?d n  
do mundo,bc ftzer a Dcos n cnor qce nada:ma* deixar o 

ttidm.éi tudo do mundo por atr or de Deo*,He fazef a Deos ci^tor 
q ce  tvdo.iyfcccâct homo Aíi (OTã\tum. & cxalfdbitur Dí #í Bc« 
cito  feja elle que de quantas vezes retrós a Dcos car pe 
qurne.Sc tãoapoucad© na^Ccrtcs do:R eyso  remo* heje 
t a ô grande,5c tãoçteçidolTâo crecido,Sr taõacrecenra* 
do efti br j Deos em íua grãdcza.quãras fsõ as grandezas 
do muado que vemus a íéus fès arrojadas. A tftaç-ade  
Nab»co,na ettacui a reprefeut^ua grandezas, na matéria 
riqu z*s,na fiuitkaçac efta tos.Sc tudo ifto abafodoer» 
fogo do coração íe reode hoje em c ie z s  ac?, pès de Chri 
fio.Ninguém meíh°r facrifica a Deos o mundo, q̂  eq* 5 
Ibo off tece ena eftatua. porque o mondo em tftaçua be 

m*8'é !? muito maior qoeíi meímn.Pa^adem bar < õ í ua pedra ao 
Codas baftou a funda de D auidpira derrubar com o ; % ra 

©a»- p  pedra a eftstua deNabnc-o forao qeçeffârios icr)pulíos(po 
fto que inoifíaeis )do braço de Deos.Ç) Golia* tinha de al 
cura íeis couadoi,a eftatura tioha fcdentsfque nas grande 
zas ma:* pompofas do mhudq íempre faõ maiores os G s  
gantes que as eftatuas*Nunca as mtebinas vivas iguàlãoà 
medida das íonhadas, Sonha a fantezia»promete a espera* 
Çi.-profctiza o defejo.reprefenta a imaginaça^; Sc ainda q 
a foltura deftes fonhçf, o comprimento deftas prorneflas 
Q prazo deftas profecias,a verdade deftas reprefeotaçoes 
nuoca chegió;m aisttiu«pbaoaf»or diuioo,qoãdo p tz io  
íantaftico,que o verdadeiro; o efperado, que o poíTuido« 
Deixar antes de pc(Tuir bc y fura de merçcer;porque quS 
mais dá,mais merece,Sc quem dá os bens na eíperança dá 
os onde Ía6 maiores.a melhor parte dos bés defta vida he 
o efperar por ellcs.lcgo mai# 6»? que (c inbgbiliti para os
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èfperír,queqd€m fe priua de es poflTuir Por tffo Chrifto 
chamou os Prjncpes dos Apoffcolos quando Unçaoioas 
redes H oío quando as r^colbiaoyjiittenu* rete %n msre^t 
f  orque imis k z  qr>err> dejxa as redes lao;adas,quequeno 
deixa os lanços recolhidos. As redes quando íe lançio le 
ua<T) em cada malha húa efperança $ os lanços quando fç 
fec o Ihem trazem muita rede vazia,

O quantas»Sc quam hera fundada* efpe rança sò q n  atas 
H qu»m bem entendidas grandezas honraõ boje crapia- 
dofo íacrjfic o os altares de CbriftojDezia São Paulo aos A^ íy  
Romanos?qqe muguem pode dar a Deos fenão o q Deos 
lhe der pribdci o Mas eu vejo hoje hum efpirico tara engs 
nholamentr hberal.que auendo recebido de Deos tanto, 
ainda lhe < ff reçe m m  do que Deos lhe deu. Naõ ba du 
Mida»que dos bep> pemporaes mais liberal he o raúdo ena 
íuas promeíTaijqne Deos em fuas libaralidades. Não cof 
luroa Deos dar tanto,quanto o mudo coftuma prometer;
Bem fe fegue logo,que mais dà a Deos quê lhe dà as pro- 
mehas du mundo,que quem lhe torna as dadiua* fuas. Se 
dais a Deos o que Deosvosdá,dareismeiito;masíedaisa 
D os o que o mudo yc$ promere dai. muito ma s.O quão 
liberal eftà com Deos,quem dandoíhe as maiores grande 
?as,aind* bufeá arteficios de Ibas dar acreçentadas! E que 
arteficio pode auer para acrecenrar os bens, & grandezas 
do roundo?£u o direúQue no* exemplos defta aççaó não 
fe pe de deixar de aprender qjuuo.O s bcs&grandezas do 
irundo falíameotcíe chamão bês,pcrque íaõ males,e (em 
razão fe çbàmão grandezas,porque faô p uquidades.Pois 
que temedio pa à fazer das pouquidadesgradezas,& dos 
tn^les bê:fO  remedio he deixalos,5c deixalosem elperã- 
ça*#porque eíes,que o mundo chama grandes bõf, fò  faro 
bês quando íe deixaõ,iò lam grandes quando fe efperam.
A eiperança lhe dá a grandeza,o defprczo lhe dà a bonda 
de.rdçfprczados fâo tcj.efperados faõ grandes.E aflhmais 
dà quem defpreza o queeípera, queq je radà  o poffue. 
p e  huas,& cutras.de poiTuidas,& deeípçiad«sgrâdezas,*
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Af*r. 4.
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fSadeipojosas cinz1? que boje fe rendem aos fobcrãnet 
ímpülíos daqoella pedra diuina.O cgi&o desaparece a eg 
t2tua? 0  cooqq crece o monte- De noffas diminuições ao* 
gmcnc* Deos fuas grandezas , de noíTos defprezo* toa 
Mageítade.

La vio Saro loão no.Apocalip$e aquellei vinte, 8c qu i 
cro acciãossque tirando as coroas das cabeças lançauam 
aos pés do trono de DçosrJMittentes tera/tas [nas ante tbr§ 
««w.Tornou a olhar o Eua^gebfta,* vio,que Deos tinha 
tuuira* coroas na cabeça: Et tn capite eias diadema*t multou, 
Pois íc as coroasíe lanção aos pes de £>eos,cotno tinha 
Deos a? coroas febre a cabeça.^porquç tanto creceDeos 
cm sua g ; 3deza,qoS.o defpreíão os bomt s por seu amor. 
A% ccrcas oa c.bcça ,le Deos eram augustos de ína grã- 
desanscoroas aos pcide Deoserara Cefpre'o$dQ amep 
dos brmêisSc com s mc finas coroas que arrojaua o d tf-  
ptefo humano/e avtoriíaua a Msgtftade di soa .* porqn* 
tanto erece D eos«' ò* augeuentos üe íua g a n ie z a ,  qu:a>r 
tal iáoa* grandtz sque pc£ aos (ès de Deos nctfo afisor* 
Digafc logo, quecreceo , Sc íee«gra::dcceo Deoshojs 
duplicadameute : húa vr z s&edido com S*m K ao , ouc^a 
vez medido Ç' m o amado* í*er antepoito «o mundo, Sc 
íer preferi:!o a Joap,he çreccr moito £>*os em fu a efti« 
rosçaõ.ôc ergrandèccrfe «uico cto ifsus at:nbutos; 
tnag*ificdt*it Dem mi(eriè$fJiau» iksm.

Et v<ncYHrtt n t  umidere pueruvt Vieram circuncidaí o 
sninino, Supofto que o tninino era S.loac, parece que o 
m ó  auião de circuucidar. A circncctíaõ naqncíie tempo 
era o remedio do peça d o ongnal,com o hoje o Baptifmo 
Fo s fe S.Ioão efta^a jà ünre do pecado o? iginal,íe eÔaiia 
cm graça de Deos.Sc sã tificido nas entranhas de fua »ãy8 
porque íe íegeica ao rigor da circunciíáo } Porque ainda 
que a circuncisão naõ lhe tiraua o peccado original,de <s 
sftaua linretacreceotauãlhe|a graça da/uftificaçanacoro q 
oacera si^tifícadu.E eftahe nos seruos de Deos a mayor 
fineza d? virçude#togeuaremíc4a to«ar para augmeuco da
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/raça,es rigores qtrê Deos deixou pera remedío da cnípa?
A circunciíaõ nos cutros hotr.ês era rerredio da culpajem 
S.Ioão era íò angmento de graçn;& fcgeitarfe S Iofío pa
ra maior graça. na§ izençocs de innoccte aos remédios de 
cnlpadolGraodc acçaõ.-grandc facrifício. Falia Zacbarias Z m», 
á letra do rr-ayor facrifício da Iey da graca, o Sanâiíílmo 
Sacramento da Euc.bariftia,& diz sffi. Qjiolbõvnm em , &  
qaoà puUbrum em  nifí fmmcntum eleflornm (jr vhttm girminas 
yirgines?Qúc coufa fe z  Deos boa,que c*ou(a fez Deos £er- 
mofa nefte mundo,íeuam o pío dos eícolhi Jos5c o vtnbo 
dos callos?Que feja bom .Sc IvMiiífiTno o facrifício do ecr- 
po,8c fangue de Chrifto Sacramentado, nãg auerá quem 
o negue.Mas que diga o Prepbets, que não ba outro taco 
bom esmo cUe:j^uâd binam cius^é* qwd fAchrutx em* Nam 
fei como o auecnos nòs de corceder. B para qae não tfa* 
bios  mais lorge; o facrifício do corpo^âc faogne de Cbrif- 
to na CíoZjQam he tam bom como o facrifício do corpo,
H fangue de Chrifto no Sscramento?He o mefmo fuftan* 
cialmente. Pois porque diz Zacbarias, que o facrifício 
do corpo,& fanguede Chrifto »© Sacramento he melhor 
qae todos? A razão da ventage© eu » direi. O facrifício 
do corpo,6c fangac de Chrifto na cruz foy facrifício para 
renaedio de peccado$.*o facrifício do corpo 7 6c íangue de 
Chrifto no Sacramento, hc facrifício para angmento de 
graça. Ainda que em Chrifto não auh peccados proprio*. 
nem merecia graça pera fi ; tinha com tudo tomado por 
fua conta a fatisfaçam de nofFos pcccades,&os nseyes de 
nafta juftificaçam. E qnc íacrifíqae tanto Cbrifto na Eu- 
cbariftia para aogenento da graça, quanto facrifieon na 
Crnz pera remedio da culpa! que cmpcnbecorpo. &fan- 
gue para augmehtar merccim entos à mnccencia > como 
empenhou corpo, & sangtmpara alcançar perdam ao pec- 
cadoíbecircunftancia de sacrifício taõ releuante efta,q da 
mefma idêtidade tira difFlrêqas,^ da mefroa igualdade ve 
tagcs>{g 00í/bsnum tiw ,&  <jucdpuUhrur? i w l  Tal foy o aifto
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da circuncifaõ do Baptifti comparada com a dos outros 
filhos de Adam.O corpo, 8c fáugue qae os outros deram 
ao go p ’ d ' circu icifaõ para re nedio da c il aa.deu o Saa 
Ioaó(qu? a não ti ih<) ò pera augmmtos da graça;Sc que 
fe fac ifiqoe ha n i inocente,par* crecer ui g a~a ao que 
eftâ fogeito o pecca lor pera remediar a culpo! Grande ac 
çaõ do B :ptiíla.Ma aão foi íua só eíta vez, nem íua só- 
m*ate.

Duas innocencias tenoos boje fogeitas aos remedios da 
culpa;ambas condena ias ao rigo\ 6c ambas ao babiio da 
peniteocia;q taes iniuftiçi' como eítas íabe fazer cam or 
diiiiao. Cõdena innoccu ias como culpas,caftiga roereci- 
meqço$ como delitos.Que fação grande peniten ia os g r l  
des pe;cadore$,be muito jufto:qu-a penitencia he reme- 
dio dopeccado.Mas que o Baptifta íe deftcrrea od ferto* 
fe condene ao cilicio fe caftigue c o jejum;mini )o,em 
que pfccou vofla inuocencia^Hum corpo delieido con
denado a tanta afperezalHua alma innocmce caftigaia cã 
tançorigo ! Se o Baptifta fora o mayor peccado^ que aaia 
de fazer fenlo iftof^ias ifto fez,p jrqae auii de fer o m i- 
yor Santo.Não pode chegar a mais o epai&fernorofodefe- 
jo da (anti Jade,que fog úcarfe ansrecneiio? do peccado 
quem gozaos priuilegios da iunoceacu.E ic irece S.Pau 
lo o amor de Chrifto para com os boroé*,Ôc dizdefta ma
neira aos Corintbios. Qui pec caiam non nonerat pr$ nobis pcc- 
cxtvrnfíát: Amou o filho de Deos tanto aos homens,q não 
tendo conhecimcco de pecc ido.fe f  z peccador por amoç 
delles.Eft anba lencençaJChrift j não era ianoceutiíHmo, 
antes a mefma innocsocia? Po: razlo da ?oião ao verbo 
sua alma nã j era inopeccauel> As m, ímar palaaras o dize, 
y vipeceatum non noaerat’Pois como pode caber delico na ia 
nocencia.*e^mo pode ler.que o itíipecciu^l f.í fueiTe pec> 
£z&ot:PfOnobifpeccátiimfecit?&£[põ\o. O  imp-cc uel aão 
fepodefiZ r peccador de culpas,crus podeie fazer pecca 
dor de p mis.Não pode cometer peccid > q u.ito a culpa, 
mas p odefc íogcicar á peaa do pcccad* ca a  o fe o csmete-



ra.írtóhe o que fez Chrifto por amor denós>& if toheoq  
muito enc^r- ce S. Paulo em íeu amor. Quipectâtum non no 
ucvxt pro notespeccatam feiit.Não pede o amoi chegar a ena- 
yor < xrremOjUâo fe pode ydeigaçar a mayor fineza,que a 
fazerfe peccadornas penas quem h: innocêce nas culpas.
Que o peccadcr de culpas fe f.ça peccador de penasbuf 
ca na penitencia o remedio de seu pec ad > : mas f -zerfe 
peccadcr d-penas o innocente de culpa*,h bancar na pe 
nitencia o dessfogo de feuamor. A peniteucia no pec:a- 
der  p;ga,no ionce -Ote obTíg^itiaquelíe pel que efeodeo 
nefte pedo que ama. vede quaes ag-adaaô maisa Deo«,se 
as fatiífaçcés n o 0ffendido.se a- obrigações de an ado?

O r gualmenteamado,que amante Senhor! roníenti os 
termos da igualdade quanto entte o diuino,& humano fe 
permite,pois vemos hoje as finezas de voffo amor compe 
tidys,como as diuidas de noffa obrigiçam deíempenha- 
das.Hõa alma inuocentedc culpas,mas peceadora de pe
nas, hüa ínnocencia em habito penitente v; s offetece ha- D 
je a terra,eípoío do Ceo;que efías faõ as cores de voffo 
peníamento.eftas gaias de voffo amor, e ftas a« purpuras 
de voffo Rtyno. Filia Bxbtlonis inàttnnior pnrpnra, & biffo>
(dizia S.Bernardo em femelbanre aeçam a virge Sophia) 
fj? [tibinde confcientu pannofa iacet : fuígent montlibm moribus 
foràent.E contra tu for is pânnofájntw jpeüofo refplendes, fed dt- 
uinis sfpeclibtn non humanes,itttus esi qued deUftit^qui* intus cft 
quem a romaucear roe atreuo eftas palavras,
porque em tanta differença de eleições, ou fe haJe topar 
com o a£grauo,ou com a lijonjj.E coitra tu(fó ifto quero 
repeti' 'forhpannofaintus fpccio[arcfphnd(s: Pelo contrario 
vós,òelpofa de Chríftof J iz5  B rnardv ]como dentrotS- 
des a quem quereis aggi a Jar, por dentro trazeis as galar, 
por fora veftida de fayil,nCK dentro de refplandores. Foris 
ptnnofaJníiM fpeciesa refp/ídes Vcrdadciranr nce que quãdo 
reparo neftas palauras me parece que vejo jà finaesdo dia 
do Iuizo.Hum des finae ; do ria do j uzo ferá ( como diz Af *'*■*•. 
S.Ioaõ r o Apocalipfe) * d . •$ o í:;L d ciici Sol fM w efi
piger tAttqum(<Lccu* cilui • \  id ; <:e edi-
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cjoo Sol/emortifícacJas suas luzes, $e penitentes seusres 
plandore/ debaixo da asperefa de tam groííeiros cclypíes, 
qae auemos c!e dizecPQue se acaba o ir.u Jo? Que he che
gado o d a do íu izo> Com muira propriedade se pode 
diz .r  c iT, porque melhor merece o nome de dia do luizo 
*q ><elL em q ue o muu Jo se deix3,queaqueíle tm  q ie o 
m Jtído se acaba.Qupnco m tis q ae também íe aCíba o tr u 
d o para quem acaba com ell? Como cadahum de ró> tem 
o seu rnundo.o vniuersal acaba ccm todos o particular • 
aCiba coo? ca Jabum.E qae muito que se jIo íiiaesdo 
o ia do I jizo em bu i a! ma para quem hoje se ucaba o mun 
dpi1 Mas perguatara eu ao snl. parque se vede de peniten- 
cu  ? Per culpas > N io ;  que n £ z  innocente a natureza. 
Pois porque-1 Para cs olhos do mundo por luto, para cs o- 
lhos de Deos pór gala.Vcftese de peniceocia o Sol sendo 
uinocêue.porq não basacrificío rmis ferraoso a  ' S o‘hos de 
Deos,q hua innocencià illuftre em habito de penitencia» 

Aqueiías pelles de que.Decs vcftioaes primeiros,se* 
nbores do mundo eíiauãolhe muico maí a Adao,tnas efea- 
uamlae mait a bS a Abel. A Adam eftauâolbe tzimto m !, 
porque eram bab-to de peccado com penitencia , a Abel 

^/•3 e^ aíJ2mlbe muito bem,porque eráo habito de penitencia 
sem peccadmctn Adão erâo habito de penitenciado, em 
Abel eram habito de peoitcte.Efta grande differéça ha eu 
tre a penitêcia des peccadore$,& a penitencia dos ínnocé 
tes^q apenitccia dos peccadoreshe remcdio,a penitencia 
dos innocentes he virtude.Nâo quero dizer q os e&o» de 
penitecia no peccador,&noinnocente nãoíejão vinuoío> 
lépre.So digoq os peccadores comaõ a virtude da peni tc 
eia pcloq tè de remediemos innocctes tomaõ o remedio da 
penitencia peloq eê de virtude.Dode fe í>gue:q a penite* 
cia bõra os pej:cadore%os innocentes bõrao a peniteccia.
A peniteaia b5ra os peccadores,por<| lhe tira a afronta do 
peccado^s innocentes hõrão a penitencia porq ibe tiram 
a oaiftura do remed;a O  dicojo Bupcift^ò ditosa alma ioui 
tadora volTajambos em habito de pet .centes,5c ambos bõ 
radoreí ua c 'nitscía.Ditofos vòs q fazeis trofeos de vita> 
JUQsinf ^«jdcosdodeíagratto^Rozais a pctíoRatte*
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áe peniccces.sê o defaf de arrependidos.Em çòs he virtu
de© q nos outros bc remedio»em vòieleiçã.»o q aos o u 
tros neceflidade.SÒ em vòs não heremeJio do peccado a 
penitccia.sen.io q sóô voíla penitencia poderá íer reme- 
ói ) rio peccado.Porq offenías não merecidas.quaes saô as 
de Deossò «e pagão co caftigosxão merecidoSjqaaeí sana 
os dos innocentes.O merecimento ofíenjido Í6 o pode sa 
tis fazer a innecencia caftigada.O q gr:nde facríficío para 
Der s!G qgrnde lifonji para o CeojLà diífe Cbtifto,q faz L u . 15* 
maior £t fta 0 ceo ao peccador tcnitête, q ao jofto sc peni 
tencia.Pcis íe a innocccia do jufto ; grada muito,& a peci 
tecia do peceador agrada maisjquáco agradará aquelle ex 
ceKcnte eftado,q abraça a perfeição de amfco', Sc ajanta a 
penitçciade peccadcr cõ a innocccia de jnífcorlfto he o q 
fez o Bap3iftaheje na circunciíaõ fojeitado izençoens de 
innocccia a remédio* depecado.£/ veherft! cinucidtrepíterü* 

Eívocabat t» ttomine patris fui Zachariam Feito o acts da 
circuaciíãa tratoufode dar aonae ao menino, & queriam 
os circulantes q fe lhe puzeíle o nome de feu pay^Sc q se 
cbamaííeZicbarias Oaoio ifto S.lzabel>&difle:2̂ ^ « .^ . . í  
por neshu csfornãoíe bade chamar aííí.E porq razãoPPor 
q não fe bade chamar Zichariis o filho de ZvchariasPNão 
era nome faioPNãoera nome i luftrePNão cra nome autho 
rizíd. fNTio era nome glqríofof Sy era, mas era some de 
pay VocMt cii nomint Patris [ui. E o nome dos pays quanto 
mais illuftre,qaito mais gloriofo*tãto menos obade tomar 
qnê proícfTã íeruir aDeoStComo profeUaua o Bapnfta. No 44* 
nome perp;*tuaíe a memória des pay>; na Religião profef 
fale o efquecímêto delles:OhlÍHÍfcerepopttlü tn*t&d$mü pitrts 
tui.E como o Baptifta ania de fe- [como foi)primeiro fuda 
da r ,& cxêplar de Re!igiofo<jnã o qoizprudc:e S.IzabeJ,q 
tcmaíTe o nome de Zacharia^porq não era jufto q confec 
uade a memória dos pays no noa)f,quc profeífaua o efque 
cinceto dos pais na vida.Quereis q fe chameZacharia«.por 
q he nome cie feu p*yAlegais côtra vós.Antes porq he no 
nac de fea piy.fenão ade chamar a^\Xacabh íü normas pn 
tris [ai Zacb*rtai& &  mater eius nequaq»amtQyri gfandeme- 
ce «naitido.,f® bem em parte excedida vemos efte
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exemplo do grarde Baptifta.S.Lucas,porque efcreuía pa
ra a memória dos íuturoqdeteuefe nefte lugar em contar 
a gcnealcgia dos pays cie S.Ioão; eu que f  J o  aos olho* 
drs prefeiues,ráo me he neceílàrío r eterme em cao fabi 
do.como cambem me náo rora polf:uel em tão grandiofo 
aíLmpto.Muito fez quem Je xou o ncme de Zachirias, 
aulhorrzado alfin com hw * tear i; mas muito ira>s taz rj^6 
deixa o glorioíiííimo nome de Guftrjnof^oriofo no ceo, 
& na terrajcujo real,ôc tf, la eci Jc* faogue se teceo fempra 
nas purpuras de teda Eurcpa;& hoje com m?i.« g :o; n  que 
em nenhum outroReync(pofto que com igual m.igeftaJ« 
em tantos)o vemos f.Jiz neote coroado & veremos ena 
immorral defcendencia,no noífb de Portugal.Efte he o fa 
mofiíTimoem todas as idadesio emineciíficno cm todas as 
pe{Toas:o aílinala Hífi no ê codas as e m p r e g o  celebradilíi 
moem todas as biftotia%m mede Gusmão; ^ t f t e h e o q  
boje vemos deixado pelo humilde da Cruz.Não fei fe ad - 
mire nefta eleição o virtuoso,fe o difcreto? Em fim a vir 
tude,$t o entendimento tudo me parece Angélico,

Quando os Anjos no sepul hro de Cbrifto,pergnntarão 
asMarias o que buscauão; vzir.;õ de difFerentes termos 
(íegundodiuerfos Euangeliftas.) O Anjo de S* Matheus 
pergucou fe b JÍcauão a Iefu crucificado:/^/// qui crucifixo 
(H quArttis.O Anjo de S.Marcos perguntou se buscauam a 
leio Nazareno crncificado.7<?/flw qx&ntis T$^&z,\renum crtt- 
cifixtm.\yo\s fe o Aojo de S.Marcos chamou a Ch iffo Te- 
zu Nazaieno crucificado;porque razão o Anjo cie S.Mat- 
theqs lhe chamou leíu crucificado somente,& não fallou 
no Nazarer.o^O melhor comentador des Euaugeliftas, o 
doutifTimo Maldouado,notou aduertidamence.que o a jo 
de S.Mattheus appareceo como a  ajo, & o Anj > de Sam 
Marcos appareceo como homem.cJHAtibeus Angelum^xr* 
cu* kominem appellA.Hc do texto. Pcrque S.Mattneus diz af 
i\.Ls4ffge(w Domint àtsccndit de ccelo qui dixit mylicri bus: HCí 
Anjo do Senhor deíceo do Ceo,que fallon ás molh :res. E 
S.Marcos dizaííi. Intrântes monumentnm viderunt inuencm
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/fWrwffw.Eturanào no fepalch^o viram hum mane bo af- 
feorado. E como o que faltou às Marias em S.Ma' c 3s,era 
homem,& em S.Mattbeus era Anj ;por ííío o de S .Marcos 
çhamon a Chnfto lefu N zareno crucificado , & o de S. 
Mauheus cbamoulhe Ieíu cr ucifi:ado sòmenre , & Dam 
fallou n >NazarenofOra t orai Entre oNazirena,&' o cru 
ciscado ama efta diíFe: enca em Chrifto;que o N  izareno 
eia non^e dos p y$,o crucificado era nome da cruz ;5í an- 

* tepor o nome de Nazaven > ao de cru cifícado antepor o 
nome dos pay ao nome <JaCruz,i(To fazê o$ Anj >$ q íào co 
mo homês*,mas tomar o nome de Crucificado, e c d la ro d e  
Nazareno,Tomar o nome da Cruz.Sídesxir o nome dos pa 
ys,iíIo fazê os Anjos q íão como Anjc s.OAnj 3 d-S.Marcos 
q faltou c mo hotiiédi wx^.Viderut iunear [edwte.anrepoz 
.0 nome dos pays ao nome da cruz1- te\u qft&ritv 2^iz,nenv 
çrucifixü.OAnjj de S Matcbeus , q fillcuccmo Anjo do 
C eo: lui Dt>mirfi~úef<.cdit àe Cxlo tomou o Dome da
Cruz, deixop o nome dos pays : Iefum qui rrucifixm ett 
qu&rijis O difcriçêõ rn^is q humana! O e luçaõ verdadeira 
n;êce Angelicaí^ei ea q ?S Marias ouuiraõ os Anjos , mas 
penhüa delbs apre jço a mudar o nome. Maria Magdalena 
Dam fe chamou cia Craz/eoano Mag !abaa:Maria Cleofè 
nam fe chamou da Cruz , fenaffl Cleofè, Nam íouberana 
deixar o nome dos pays.Sc tomar o d a Cruz aqtiellas Ma 
rias porque eftaua efte •edgioíoprimor guardado peta ou 
trasque m  deuaçam auia de vencer as Marias, & na diferi 
Çam igualar os Anjos»

Mis aili como em caía de Zichirias feleuaocou ques 
tão b ‘e o n. me do Bapüft ;afíi b bem qne a tenhamoi 
hoje aqui lobre efte nome cia Cruz.Quem lâ cootradtííe o 
nome de Ioaô foraõ as püfloas mais autborizidas que aili T(t̂  
ftjãoà i e'eb' idade da fefta.^ iveoeran t ccUbritatis 
comenta o Cardeal Toledo, Quem aqui iaipugnará o n o -  
nae da Cruz, erà também a ptiíoa mais autbouza^a qus 
afíiftcà celebridade da f fta,q he qaefchrifto bacramenra 
do.T adi como là á n  i  j que não fe auia de chamar ioaco
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seoão Z^coarías/aíTi càdiz Cbriftc que nno se aüis de eha 
mar oa cru/,íenão do Sacramento.Não be imaginação íê 
fondamento miaba* be acomodaçana uerdadejra tirada 
com toda a propriedade,do texto.O nome que là qaerião 
dar aotBs ptifta era Z achar ias. EZachari as que quer dizer? 
Q jec àizcr.M/mria Domijii: oirfraona do^Senhor. lííò 
mesmo he o Sa mirim o Sacramento cU Su : h a r i & 1 a < He a
memória do Senhor,q elle nos deixou por prenda? em íaa 
ausência, H.ec quottefcutífc fsceritis in mri mtmcrUm fdcietis, 
Eftã fuu laiio.Agora pe-guoto eu.E q*Je rezão temchri- 
íio Sacramenta io para dizer, que não quer q -ie o raorae 
feji da cruz «enam do SicramcKtc?A raz im be muito fer 
çofa.Porque profeíl r Religiam rnaishc Sacracnentarse p 
que crtfçiâcarfe, T ^ io s  os f)H&os comirrsmnientô cha
mam cruz ao eílcdo &6Íigio^o.qsna* cotn licença sua eu di 
go,qae o e íhde  Rebgios-otetn arai* do Sacramento q da 
cruz.A razsm o -e r:.e fundo he tida, Porque na cruz 
morre CbrKto h;i 6 v z:no Sacramento morre todos 03 
dias O s.cnâcioda cruz foi c vz  o.ícas fbyvnico$ofa 
crifício do altar be incruento, ma - h t quotidiano,

A mjior fineza do amor he morrer .• Mdorcm rfnrfUtem 
remo héet;m%% tem bom grande desar efta fineza,que quis 
a faz nâo pode fazer outra.He a mayor fínefa,mas he a vlcí 
iru-E como chrifto amaua tarei extreaumeote acs howics 

via que morrendo na cru» íe acabaua a matéria a fuas 
fioezis;quc fe2?Inuentcu mihg osamente no Sacrameto 
hum modo de morrer fem acabar, pera morrendo poder 
dar a vída.ôt não acabando poder repetir a morte, Efta he 
auemagetr? que leua em Cbrifto o amor que nos moftrous 
no Saciamcco,3oatr>or qae no« mofteou naCruz.NdCruz 
iriorrechim vez;ao íacramenco morre cadadía: na Cruz 
deu a vida;na íacrameoto perpetuou a morte: A Efposa, 
Como quem mdbor as sabe aualiar.nos dirà a verdade de 
fta fiaez Fort is tft v t mor 5 diUciio.dura Qcnt itifertiu &muU* 
tio„0 amor íe hs grande (que iífo quer dizer dileftio]be co 
íao a mor te,ôt íe be mayor (que iífo quer dizer tm ttltíh)
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ht. como o inferno.Nctauel dfzerí Porque razío coia&pí* 
ra Silamão o amor grande à morte,& o amor maioraoin- 
fcrne^Eti o direi.Entre a morte, & o inferno ha efta dif- 
ferenç3,qce a m^rte tira a vida,o inferno perpetua a mor
te. Por iffò o amor grande fe compara á morte, & o ma- 
yor ao infernc;pcrqne mais he perpetuar a morte,que ti« 
rar a vida.'tirar a vide be morrer buã vezjperpetuar a mor 
te be eftar morrendo íempre.Eis aqni s defigualdade do 

atror de Cbrifto na Croz,8c no SscriEucnco.Compctio o 
amor de Chrifto no Sacramento, ôc amor de Cbrifto na 
Cruzjo da Crnz foi como a morte, porque chegou a tirar 
a vida:Fortü tU vt mors dtltftio,o do Sacramento foy como 
o inferno, porque palfou a perpetuar a mottc:D*ra/i(0t in 

fernut xmuUtifi. E muito mais foi perpetuar a morte , que 
tirar a vkla;porqne tirar a vida be morrer num inftantr* 
perpetuar a morte he morrer toda a vida.

Eis aqui a razão porque o eftado Religiofo fe parece 
mais com o Sacramento,que coai a Cruz. Na Cruz mor- 
refe buã só vcz,ap Sacramento morreíe cadadia. Sei que 
difle S.Ag oftinhoqacíò  os Mirtyres pagão a Chrifto a fi 
eeza que fez em fe deixar no Sacramento, porqae morro 
por quem morre por elleí.Jgai âcttàk xà Mcfí Princifú debes 
fimiiiâpr^piTAre}itc beáti Mártires fteerut. Mas efta razam de 
S. Agoft.fdeoos liccça olume da Jgrejajimpugnaíe facilme 
te.PorcJ muitas mortes oão (c pagão cõ buã só »orte:cbrif D. AUV 
to  ao Sacrameto morre todos os dias.csMáPtyres morre» 
buã íò vez.-lego nao p?gão os Maftytes a Cbrifto no Sacra 
mento.feis qoe direrrói a ifto>Digo que os martyres pa
gam a Cbrifto na Cruz,os Rcligiòícs paga© a Chrifto no 
Sacramento.OsMsrcyres pagim a Chrifto na cruz, por
que morrem buã vez,por que hcã vez morreo poreller.os 
Religicf?/ pagam a Chrifto no S acramento,porque mor
rem cada dia por quem morre por elles todos os d ias . Ha 
quem o dígi?Nam be menos Religiofo, que o exemplar 
de todos,fam Paulo.Ghtotiâic wfr/#r.'Cadadia morro.De ma 
neira que aÚi como Cbrifto noSacramcoto inuenten hum 
modo dc morrer fem *,abar,para naorrêdo poder dar a wi
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da, V fism acíbindo po íer repetir a moft«;a ffi os Patriat 
cbai da<Rel giões(5c melhor q todos o Seraficoé feu diai 
qo inftitatojpireccdolhe pouco amor não morrer,e pouca 
oaorte moncr hua iòv;s;acharãoefte modo mila^ro^acncce 
natural deviuer morrcdo pera na mcr te roultipl carê as en 
tregas da vida.e na vida perpetuarc os facri íici ~>s da morte 

Graodelugir do Protnpitnarchi das Religiões iam Bi 
filio.FalIa o graodeB «filio dascsilis das Rdigioens raiis 
eftreita%3c diz,quea celli dc huaal tn  reügioía h J emula, 
he competidora da fepulcora de Chfifto. 0 celU Domirticd 
fepultarA dmaU!pois fatbamosi^ue catidades tem hua c da 
para tatu nobre competência? Em que prefunçoes fe fu la 
cfta eaaulaçãoíQue íe cõpa^e a cell* a qualqr fep altura; 
fta femelbã;a:porq onde oh ib ito  he hua mortalha,o leico 
hu ataude,at pareJes taõ eftreitas.Sc cô taõ pouca luz,co- 
mo eftai q vemos,muito ha de fepukura.Sepultura fi.mas 
fepulcura não outra,fenao a de chnftojoorq razão > Porq 
nas outras sepalturas mora *6 ara ^rte;na sepultara dechri 
fto morou a morte.Sc raais a vida juntas.* Na fepultura de 
Chrifto efteue a vida mo"ta,e a morte rrfufcicada.*^ taes 
f*5 as voíHs cellij.o religiofos fpintos ,0 cclU dominictfeptíl 
ftr& a mortais fufcipií reaiuifcere fuU.O  ceMa ver
dadetraméce imitad )ra da fepalcar* de chr«ito,oois eíià c 
ti a vidi morta,Sc a morte refafcitada: a vida morra, o q 
náõ ccvfosa viJa;a aiorte reíuxita !a,pirq cê al; tos * mor 
te.Es hua fafpença.ã gloriofi de naorte,e vi Ja [í: b i g! ri 
ofa cõ pena]on !e póttí a alma nas rayas tío ví jer, Sc mor
rer participa indiciíaraéce o mais rig trofo de amba : infcn 
íiuekconoo mo^ca,psra o gofto-o davi ia;feo íitiua.como vi 
ua,p"ra o penoío da morte. Entí se vê multiplicado o ooila 
grc*. natural di 'enizde Jo puria Sc sepuk hro quotidiano, 
«nde <e morre ? vida,5c íe nace * n30ití%f«dtãdorin a".mas 
naô filfãjo incé ios.Eu ti(e cõ maior proprieda ’e li je) e 
vé  verdadeira a metafora dos onzôces,scdo or íê tr ,• ocja 
sojucarnente,ô Is o So! no tneimo iaftante raort *, St nscí 
d > reiuscita a há em*sf;r)o quáio $ c sepulta a outro. Em 
ti fanalmaejcu seres a melhor parte do paraíso) se vé ^  nn
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g5nrentc a fíbuía do inferno,fendo cida Religiofo fpírito 
hQ Ticio ero beaBenturãça de p e n a i ,n ã o  podéclomorrer 
para trorrer mais vezes,cê morra a vida & imaiortal a mor 
ic :Stmper£ retufeetts ti$n j>erit,vt f^peperire Não he mui 
to q ache eu comparaçoci do infes no ao maior facrificie, 
qcã ’o no inferno as ba^coo a alma far ta ao maior Sacra* 
ir êto.De hü ôc entro fe pode dizer cô grã tc f  melbaaçar 
V*ta fic*t it'ftrnus emnUu$,E como o íac» ificio da Rcligiaoa 
por íer merte perpctcada.fe p;r- c * mai coro o Sacramen 
to q cõ a crtizjsendo c officio dos nomes iic*. larar a efíen* 
ciadascoufaf;pireceq quêprofcfTa Rehgiaõoão iedenc 
chamar da Cn>z,fenáo do Sacramento,Et V0C*bánt e»m no» 
mint fttyx  [xt ZAchtrifm h$c demini.

Cò tudo refpoadc S.lzjbci;2̂ r f  «47*4. Por nenbü cafo. 
E cõ muita razão.Porq?Pella roelma,q o pcríuade.porq fe 
o nome do Sacraméto diz tudo o q bà oo eftadoRel giofo 
& o nome da Cruz diz menos,pelo meíroo caio íe deue to 
mar o nome da Cruz,Sr naõ o do Sacramento.Ma eleiçam 
dos Kcm et ha búa g^Ide diffei cça tomada dos fias perq íe 
elegé^osnoroes q fe tomão por verdade dize tudo, 01 q íe 
tomã > porvaidade dizê mais,os dj íe tomão por humildade 
di/.ê roer o*. E como a mefma bumil ade q jc defprezou a 
grãdeza dos nomes paternos,foi a q fez a eleição do nome 
Rcíigioíojpor iíTo coro diícrera «mpropriedade efcclbeo o 
nome diminutiuo da Cri ;z,f m q be mail o q se caila.q o q 
íe diz Como rcípôdo a Cbrifto Sacran cta !o,cõ o mcfmo 
no me do Sacraméto quero cõbrmar a repofta.O Sacramê 
todo a'tar cbamaíe c jfpo,& íangje deChrifto. Edc nome 
lhe deu o mefrro Senhor.Hocest íorpu mtu Hu efi Calix Jan* 
gHtnurwr/.PergGto:^ ba no S. c im en to  mais aigúa coufa> 
Ha a'ma,Sr ba diuiodade. Pois fr noSacrarocto aâo sò eftá 
ct rf o, & fãgue,íen àc rã?é ilroa,éc diuindade, porq fenío 
cbaiua corpo,& slma.íâgue.Sr diuindadc deCbrifto,fenão 
corp^.&fãgue $umcte?Porq eftc n .mçden o cbrifto aoSt 
cratrcto na hora em q le quiz rooftrar mais humilde. A bo 
ra c q Ch ifto íe roofttou mais hnmiljk f . i  a mefma cm q 
itífticuio o Sacum cu  de feu c&rpo.Sc fãgue,dift»jndo ao»
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Àpoftol°* coma parefa dolatiatcrio: 8c a fi com a humil
dade de lhs laair os pes.E como Cbrifto poz o ocms a es 
te mifteriocom aduertcncia* de humilde?,'por ifT> decla
rou fomente o menos que nelleauia; que os cotíCs que 
composm a hamillade íempre callão mais do q dize. O q ' 
diz he corpo,Sc sangue-o q cnila he alma; 8c dioindade. O 
meftno paífa no noflb csfo : q ainda q seoacn tomou o no
me ao S •: cr ameaço, ?eguiose!he o exemplo. Delxise o no
me do SacraaoétOjporq diz mais, torna* e o nome da Cruz 
porq diz menos;q se prez > o v udadeiro amor, do q he, 5c 
não do q jSgnifiro.Baíte!he a Religijõ ser C^uz ex v i v tr• 
farum,ainda q seja muito mai? fer concommitAntiam, .Tio ja- 
ftofoy logo deixarse o nome de Za ba' «as quãto á íignifí 
caçaõ.como quãco á realidade : Et *it miter etuá ntquA^&m, 

Acaboufenos o tbexa;5r fe me não engano tenho põde 
rado todas as cia □ fui as c)elU*,cô algúa femrlhançj às obri- 
gsçcês defte dia.Ma* tábé vejo q reparanaò os mais cario 
fot cm q paflei cm fiiecio aq>las palauraslAuàierut vU\mx&  
co g n itt^  cogyAtuUhÃtur ei^b ioÁ o  q não fallei neftas pali- 
ura*;& tãbc côfeíro,q as deixei porq naõacbei nellasserne 
Ibâça.fenaõ muita differcça do nolío intento.Cigff*;*,^ vi* 
cini cÕgrAtitlMtur r/.Là no naciwrêto do Bsptifta diz o Euâ 
gelho,^ os parõ tes^  cs vifinhoseftauaô muitfc cotéte«,&: 
egradecidos;porê cã naò he afli.Taõ fora efta de poderem 
eftarcõtctes os vifínhoa,5r os parctesjq antes o parêteíco 
& a vifichança tê rezão de eftar queixofos.Tc razão o*pa 
retitesco dc eftar queixoso,porq se ve a íl deixado : tc ra 
zão n yiíinhãça de cftat queixosa, porq vé os cftrsnhos pre 
feridos.QuS lo o sSgue se rá  deixado^orq não hade eftar 
queixofo o parentefeo? E quando as eftrangeiras se vem 
preferidas às naturaes,porqne nam hade eftar queixoía a 
vifinhança?Nam fe dig i logo aqui: Cognâti, &  vicini congrx 
tuUbxntttr ei, Acudo a eftas duas qucixas.ÔC acabo.

Prinrjeiramence digo,q não tê rezsõ o parêteíco d*eftar 
qneixofo.-porq quando as obrigtçocs do faogue fe deixão 
por amor dc Z>eas,não hefazic ofFenfa,hc fazer lifonjaao 
psrcntcfco.Da parte dc qué he deixado he facnficio»mis 
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da parte de quem deixa be lifcja.Tudo prouo. H  ^fpecjoií 
M infaa a chfiftocm sua cisa;&tinha eftifeahora hua ir- tnt>\ 
mã3 arquem o texto chama SororMaria.JE/ httic cntSârorno 
mine M.ítía: a qual fe retirou cõ Chriftojíí aífcntada humii 
de a í 'Uf pés*o eftsuaoQoin lojôc cõtêplãdo. Chegou Mar 
thi ao Seil,ior.& dillelberDttí’ non etttibicurx gjuod Sorormeá 
reliqtit mt fclí irimttrare>E bê fenhor tâto vos descudai» de 
mi,qoe não vedes que minha irmãa me deixou íó?fifta foi 
a hftoría ; dua« sam as minhas ponde^açoens. Digo qae 
Martha oa queixa que fez de Maria oiffereceo ham gran
de sacrifício a chn fto , & Maria na cccafiam que üeu a 
queixa^eu húa graode satisfaçaõ a Marrha.

Diífículto aíH.Chrifto n am ío io q  chamou a Mina;Ma- 
ria foi a q íe afíentoa a seas pés sagrados.Pois fe a ocafiáo 
jafta.ou injuftada queixa a deu Maria, & n*cChrifto,*porq 
pTopoc Marcha a íua queixa aCbrifto.ôt nam aMaria^Porq 
Martba nefta acção nam pretêieo tato dar queixas de Ma 
ria,quanto oíFíreçer sacrifícios a chfifto. Corno te difíera 
Martha.Nam cudeis Senor,q só Maria be aq faz as fiaezas 
q eu tãbê v o í  oífereçoas minhas.Maria facrifica sua deua 
çam.eo sacrifico minha sohdade: me [otx ninirtrAre
Etla cffereceuo* oeftar cõ vosco.eu ofFercçouos o eftar se 
cila.De forte q 5 hua acçaó auia alli does íacr ifícios/hu de 
Mana perq íe fora pera Chrifto^ontro deMarta porqiadeixa 
ra Marta.Mas deftes dous sacrifícios qual he maior^odeM» 
ri?,ou o de Marcha? Ea na® me acreuo a dar seten ça uefta 
caoía.Sò digo q íe nefte lugar pregara S.Pedro Cryfologo chrjjêl 
aaia de dizer q o sacrifício de Mma era maior q o de Mi 
ria.PergutaS P t-Iro Cbry í.quê fez «]âi5,fe Abrauamé ía- Gen,$z 
crificar a Isac;$e Ifaa c se oferecer ao sacrifício.Refclue q 
Abrabam;St verdadeiraméce tc a efcrkura por fua parte.Fo 
is se Isac era a VJ& nu q auia de ficar aortoife Abrahim 
~ra oSaçerdote q auia de ficar vinc#cemo era,ou como po 
dia ser q o sacrifico fofiTe maior c Abrahão q 6 Isac?a raza 
he efta.porcj Isac sacríficaua a fua peíToa,Abrahaô sacrifica 
na a sua soledade.-lsac cffereciaíe a ficar se vida, Abrabaõ 
oífereciase a ficar sê Isac.E scgfido o muito q Abrahaó ama 
w» aqlle filho,maior saenficio fazia ê o dar a dle f q ellc c
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Ex$d,

fe dar a fí.Bc digo eu logoq  fo}gfãdcfacr!fcio)eqM art^ i 
ofFereceo a Cbnfto esatrc íaas qne ixaspoi* lhe fac? ificou 
não cr enes q a íotedade deMarit.^e/ff#// mt fêliminiflrare, 

E q Maria na mcfsraoccafiâe.q dtu à queixa, deu húa 
g.ãdc fatffaçãoa M*rtba,não ha duuida.Porq? Porq dei
xar Maria a Marcha não por amor doatrê, fenio por tftar 
CÕ Chrifto.foi dizcrlhechrâ!nsce:q fizia tão gr^deeftima 
ção de íua conopanhia,q só por Deos a podeia Ic-ixa ,3c sò 
cõ Deos a podia íuprir.Vcdoos filhos de Ifrael q auia qua 
renta dias q faltaua M< y fes por eftar fechado cõ Deos.de 
terminaraõ abalar do pé do <ronre,V irfe. Fc raõsetcr cõ 
Arsõ.Ac diífirão tfà.Ftc tubi* Des ej%i *es prdeedant CMoyfi 
tnim buic vir§ nt\c 'trhm quid Atitdertt: Araõ.fazeinos hüDeoa 
q noj acõpanhe,porq não /abemos q feiro bc clcfte hotni 
Moyfes.Linda conrequencia por cerco! Dai cà hum Dcps 
períj falta M 'yíes.Mnyfei não era home®? Elles mesmos 
o diziãoiMoyfi enimbme vire.Pois fe Moyfes era bome porq 
pediãohu Deos em falta d* M< yfesPPorq há prefcnças,q 
só por Deos fe podem deixar;6c bá ausências q fò cõ Deos 
Ic pode» fuprir.Com*» os Hebrcos aunuao tanto ae (eu 
Moyfes,8c fe viâo forçados ao deix.v,fa* ão efte difcurlo. 
Iá  que fe hide deixar Mcy *es, fò por hu Deos fe hade dei 
xar;flc já q fchade fuprir cõ outrê o feu luga*,fò coao hum 
Deos ic bade luprir.Por iffo pedião a Arão hú Deos.ôcnâo 
outro fabfticoto daquella aufecia:/7̂  n$bu Dcêf qmnosprd 
cedát Efta íatúfaçaõ derão os Iíraelitas a Moy?cs quando e 
queriã ) deixtr,6c efta foi a fatisfação q deuMaria a fua ir* 
srtãa quando a deixoo.Deixou de eftar cõ ella»roas por ef- 
Car CÒ De os ;^ir« etia fedes fccu* pedes D#/»**/.Não tc logo ra 
zão o parentesco boje de íe mofirar fendo,on qu ix ;fo,íe 
tjão contente,5t agradecido.Cêgdâts ce*gratuhb.itmir ei,

Et Audicrít vietni.Tâbem íenaro deoe queixar a viíinhá 
çade ver asEft angeiras preferidas às naturaes.E porque? 
Porq huãalooaq por maísferuir a Deogquiz >jücaraclan 
iuracora a percgnnação.neceífariatncnte oouc de deixar 
os natoracs, 6c buicar oi eftrangcirof. H u i das coufas que 
«ruito agradou fempre % Lcos em jus feruos foi a pere
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grinaçaõ. Por itfo »5dotJ* Abrahloq íahiffe peregrinod- 6 txê\2  
fua patriarpur ifTo qu»z q peregrinaflc Iicob em Mcfopo- Geotr9  
tatnu;foseph oo Egf ptorfic ao mesmo poao querido d - i f  G t» ,^  
rael porq o eícolbeo para íi.o fez peregri oar mceiro camas 
vczzstU por tantos attnos. E como Deos fe agrada tanto 
dos peregrino, (q cambem o quiz fer nefte mando) q firia Muht 2 
húa a b a  defejosa de agradar muitoaDecs.vendose obriga 
da á claufara pelo feu eftado, & inclinada á peregriaaçam 
pelo g fto diuino?Peregrinaçaõ,flc claufura não podem ef 
tar junca$:poi> q temedio?0 remedio foi entrando em Re 
ligiaõ eícolber bú roofteiro de Eftrâgeln*;paraq vieíJede 
fta rraneira a acbar jutas a cUufuraje a perr*grinaçio:a dau 
fura no lugsr;a peregrinaçam na companhia.Quem cuda- 
ri?, q era pofliael eftar jucatrenteem Portuga',& peregri 
nar t m Fl5de$?Pois itto he o q vemos hoje cõ noífos olhos.

Fdlli Dauid da peregrinaçam dos filhos de líracl p.irt 
Fdeftina;&diz síli.Ctfw exírct de terra Egyptt Ung**™ qumn Pjal.Bo 
non ronerat *uâiuit, Quando o pouo ‘abiud j hgvpco uüuio 
a língua q ram en tf nd >a,Pai ti; utar o odo do reparar! Se 
Dau;d pooderaua a per  ̂g maÇ3m do< líraelites parece q 
aoii de dizer q po(T ram clima* »nc gnir/ %q caminharam 
tejras defconbecid?s. Pt is prrq njrn repa a nas terra* íe- 
nam nas lmguafPorq na m diz q am. a ram por terras eftra 
nhas.fenam qouuiram hogtm  tftrso^eiías > Poiq julgou 
diícretameot .* o Ptofeta q 2 forrrudidade da per» g maç õ 
ram confift»a tamo ra rrudao^a dog log^reff.oiiu<> na dif 
ferença dss üngu s.Níotftà o ler pertgriqc na eftrsnne- 
za cias terras q se canninbãGjenam na en-snhez* da g: nce 
C o m  q  íe t r ^ r^ .  Cvmcxirtt deterrn E yiti linguâm qaãm *'0n 
ncuerat tudiuit.Satnr cíc E ypto par* onde k* o tue  » urra l*n 
gt a iílobe peregrinar.E E h verdadeiro pe » g inar • v 1 
uer erre gere de lirgoa eftfa* ha,be t“g '■> eu, q c  • *r.ln ;qm 
juntas mdagrcí mente a c‘jmfura,& ã per gnoaç»' > íau 
ío n  nolngar.a p e re g r in a m  fia com >áat.ia N .. m lo 
go de t- ftar qac x b a  vsfíohirç ».pnfto oue a qttetxa pa 
iecia j ift ficid.i;an:es tetn ob igiçam ss R-dfj^Oi-js por 5 \ 
guezas defe ei>fi;are a j ,s  al g areai muito út v:reiirf o
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tuc. r*

fere hum rain graw de exemplo)hutn taw nouo/ée ptnicu*
Ur ípifito ra prcfiffão de fen efladcjtrocando a? appjreo- 
cias do íentímento em oaotiaoi dc pcrabeas. Vuinicongrtt 

talabâWur ei,
Temos acabado o Serffiatrs,& com el'e as vi&orías do 

Impoffioel^tie aíli íc chama.Doolhe eflc oorne não fò por 
íer Scrmacn do N a cimento do Baptifta, com o qoal pro- 
uou t> Aojo que nada era impoíSael a Deos: Jgjéi* homtíí 
imfoffibile apud Deumomnt vtrbum^ feriam por fier Strmaan 
dtfta prcfifíam rc iemDifficoa que celebramos,na qual íem 

aver reparado,dei*o prooados íeís impcíEoeis. No naci- 
mento do Baptifta venceofe hum» impoffivel. que foi a jan- 
tarfe edcrdidr.de com parto ;Eli(abet peperit filium„ No ac- 
to defta pr< fiáao veoccraõíe íeis iajpolTueu.que forao of 
que ordenadamente vimos em íeis difcurfos.No primeiro 
ajuntaríe a Corte coai o deferto.No f^gundo a mocidade 
com o defengaao.No terceiro agrandezi c õ o  defprezo, 
No quarto a inaoceocis com o caftigo. No quinto a vida 
com a morte.No íexto a cfaufora com a peregrinaça®. E 
feis impoíiaueH vencidos na terra,que denem eíperar íc- 
c a »  feis coroas ganhadas no Ceo? Daruos ha no ceo, ef- 
p®fa fereniffinu de Cbrifto.a Corte com o dcfertohnâ c® 
roadefolitaria CHtreo coro dos Eremitas, À mocidade 
com odeíangano bn5 coroa dc prudente entre o coro dos 
Doutores. A grandeza cõ o diíprezo huã coroa de hu
milde entre o coro dos Apoftoioi. K ienocencfa com o 
caftigo hoã coroa de penitente entre o coro dos Confcff® 
res.A vida com a morte buã coroa de mortíficada entre 
o coro des Martyres.A cla«íara com a peregrinaçam bul 

d ^p eregriiM. «acre o coro das virgês. AfTi criumpha 
'8 l f \S acA  jiíii alcança qosmafTi merece: affi goza 

qacm ^^i trabalbj : aíTi reyna qveas affi ferue: aefta vida 
» Deqsrpor gtoç *;na oatra vida com Deos por gloria.
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eftô Sernaam em rcis.Luooa 1 9.dc* Noucmbro
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